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Semiótica	peirceana	
 
Professora: Lucia Santaella (cód. 195) 
Área de concentração: Signo e significação nas mídias 
Horário: Sexta‐feira, 16:00 às 19:00 h. 
Créditos: 3 
Carga horária: 225 hs 
1º Semestre 2014 
 
Ementa: 
 
Esta  disciplina  parte  do  princípio  de  que  a  semiótica  peirceana  também  é  uma  teoria  da 
comunicação e da cognição fundamentada filosoficamente. 
 O  estudo  de  seus  conceitos  tem  por  objetivo  desenvolver  estratégias  para  a  aplicação  da 
semiótica a processos empíricos de signos. Para isso, o conteúdo programático estará distribuído 
nos  seguintes  tópicos:  histórico  do  desenvolvimento  da  obra  de  C.  S.  Peirce;  a  nova  lista  das 
categorias; os textos anti‐cartesianos; o primeiro pragmatismo; a arquitetura filosófica de Peirce; 
a semiótica entre as ciências normativas; a estética e a ética peirceanas; o segundo pragmatismo; 
os ramos da semiótica. As categorias fenomenológicas; a aplicabilidade das categorias. O estudo 
dos  signos;  relações  entre  fenomenologia  e  semiótica;  definições  e  classificações.  Análises 
empíricas de processos de  signos e de  cognição,  visando  à explicitação dos  conceitos. O  curso 
constará  de  aulas  expositivas,  mas  prevê  vários  tipos  de  atividades  da  parte  dos  alunos.  O 
primeiro tipo de atividade será a avaliação de suas  leituras e compreensão dos textos  indicados 
para  o  acompanhamento  das  aulas;  o  segundo  tipo  de  atividade  será  a  elaboração  de  uma 
resenha de um livro sobre Peirce escolhido em pesquisa na biblioteca, a partir de uma verificação 
das  resenhas  já existentes no  site do CIEP; o  terceiro  tipo de  atividade  será um  seminário em 
grupo de aplicação das classificações de  signos de Peirce a processos concretos de  signos e de 
comunicação. No final do curso, haverá uma prova escrita sobre o conteúdo da disciplina. 
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